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Nós alertamos que uma crise internacional estava chegando ao 
país. O primeiro reflexo foi o aumento absurdo dos preços dos ali-
mentos. Agora virá a recessão, com desemprego e miséria. 

O governo tentou negar o impacto da crise sobre o Brasil.  Lula 
chegou a dizer que as conseqüências por aqui seriam “quase im-
perceptíveis”. Nós queremos alertar os trabalhadores que a crise 

internacional do capitalismo é gravíssima e vai se aba-
ter com toda força sobre o Brasil.

Ao contrário do que diz o governo, o Brasil não está 
“melhor preparado para a crise”. Ao contrário, o país 
foi entregue às multinacionais que hoje controlam a 
economia e vão tirar daqui os investimentos para co-

brir o prejuízo de suas  matrizes, no exterior. 
Os patrões, que enriqueceram ainda mais no 

período de crescimento, agora vão querer que os 
trabalhadores paguem a crise. Para garantir seus lu-

cros, as grandes empresas vão querer reduzir salários 
dos trabalhadores e demitir.

Os setores oprimidos, como mulheres e negros, vão 
ser ainda mais explorados, sendo os primeiros a ser de-

mitidos e a ter seus salários arrochados.
Temos outra proposta. São as grandes empresas 
que têm que pagar pela crise do capitalismo, que 

elas mesmas criaram, e não os trabalhadores. 

QUE OS RICOS PAGUEM A CONTA!
A CRISE ESTÁ CHEGANDO AO BRASIL

Exigimos do governo Lula:

Nenhuma demissão! 
Estabilidade no emprego!

Nenhum dinheiro para banqueiros 
e especuladores!
Redução da jornada de trabalho para 36 
horas, sem redução de salários e direitos

Plano de obras públicas para absorver os 
desempregados, financiado com o 
não pagamento das dívidas

Reajuste geral dos salários e aposentadorias!

Não ao corte de verbas da saúde 
e da educação! 
Congelamento dos preços dos alimentos!  

Estatização do sistema financeiro, sem inde-
nização e sob controle dos trabalhadores! 

Controle dos capitais, impedindo o envio 
dos lucros das multinacionais para o 
exterior e a fuga dos investimentos

Estatização das empresas que demitirem, 
que devem passar ao controle dos 
trabalhadores
Não pagamento das dívidas interna e externa!

Romper com o imperialismo!

Reforma agrária sob controle 
dos trabalhadores!
Não à reforma trabalhista!

Lula deu 160 bilhões para os banqueiros



Os governos imperialistas, 
com Bush na frente, já destina-
ram quatro trilhões de dólares 
para salvar os bancos falidos. 
Esse dinheiro astronômico entre-
gue aos banqueiros corresponde 
a 1.300 reais de cada um dos ha-
bitantes do planeta. Este dinheiro 
vai ser tirado dos trabalhadores 
e países dominados de todo o 
mundo. Saiba então que, se você 
tem uma família de cinco pesso-
as, vão ser tirados de seu bolso 
6.500 reais para pagar a crise dos 

banqueiros. Esse valor será pago 
pelos trabalhadores com redução 
de salários, cortes na educação e 
na saúde.

A sociedade capitalista não é 
formada por “cidadãos” iguais 
entre si. De um lado estão os tra-
balhadores explorados. De outro 
os exploradores: banqueiros, mul-
tinacionais, grandes empresas.

Infelizmente, já no início da 
crise o governo Lula demonstra 
que fez sua opção: garantiu os 
lucros altíssimos dos banqueiros 

durante o crescimento e agora 
está querendo ajudá-los. 

O governo já destinou 160 
bilhões de reais aos banqueiros. 
Isso soma quatro vezes o gasto 
em cinco anos no Bolsa Família 
(41 bilhões de reais). Ou ainda, 
dois orçamentos anuais para 
saúde (48 bilhões) e para educa-
ção (31 bilhões), juntos. Com esse 
dinheiro seria possível dar um 
aumento de 300 reais por um 
ano a todos os brasileiros que ga-
nham até dois salários mínimos. 
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O QUE PODERIA SER FEITO 
COM A ‘AJUDA’ AOS BANCOS?

Na eleição, 
dedicamos 

uma parte de nosso tempo na 
TV para denunciar que a crise 
estava chegando. Nenhum dos 
dois blocos - o do governo (PT, 
PMDB, PCdoB) e o da oposição 
de direita (PSDB, DEM)  - falou 
sobre o assunto. 

Esses candidatos fizeram mil 
promessas eleitorais que sabiam 
que não poderiam cumprir pela 
crise econômica que está che-
gando. Muitos trabalhadores 
acreditaram em suas promes-
sas. Agora que foram eleitos, 

vão dizer que não poderão cum-
prir as promessas por causa da 
crise que já conheciam. 

Mais uma vez os trabalhado-
res vão se decepcionar com es-
ses partidos. O PSTU afirma que 
nem o governo nem a oposição 
de direita são alternativas aos 
trabalhadores. É preciso acredi-
tar em nossas próprias forças. 

Alertamos aos trabalhadores 
que não confiem nesses gover-
nos recém-eleitos. Vão se virar 
contra nós e apoiar as grandes 
empresas. Esses partidos de-
fendem o sistema capitalista, 

que provoca crises como a que 
vamos viver agora. As grandes 
empresas controlam o país, 
pro duzem para garantir seus 
lucros e não para atender as ne-
cessidades da população. A cri-
se vai mostrar mais uma vez a 
verdadeira face do capitalismo, 
de miséria, desemprego e fome.

O PSTU defende o socialismo, 
uma sociedade sem explorado-
res e explorados. É a única for-
ma de evitar as crises cíclicas do 
capitalismo, e garantir direitos 
básicos como emprego, salário, 
moradia, educação e saúde.

PREFEITOS NÃO CUMPRIRÃO PROMESSAS
Candidatos esconderam a crise econômica durante a campanha eleitoral
O PSTU ADVERTE:

Venha para o PSTU. Revolucionário e socialista

gastos pelos governos da
Europa para salvar bancos

U$$ 4 tri 

Seria possível acabar 
com o drama de 925 

milhões de pessoas que 
passam fome no mundo. 

E sobraria dinheiro

foram destinados por
Lula para ajudar bancos

R$ 160 bi 

Com esse dinheiro,
o governo Lula poderia 
investir três vezes 
mais na educação 

e na saúde
Ato da Conlutas, em frente à Bolsa de Valores, em São Paulo


